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Mulheres imigrantes brasileiras em Portugal - trajectórias e projectos de vida 

Joana Miranda 
Universidade Aberta/CEMRI 
joana@univ-ab.pt 
 

Resumo: A intensificação dos fluxos migratórios que se tem verificado nos últimos anos tendo Portugal por destino tem estimulado a 
investigação sobre as diferentes comunidades de migrantes residentes no país. O estudo destas comunidades tem privilegiado as dimensões 
económicas e sociais, tendo a dimensão psicológica estado algo omissa da agenda de investigação. As comunidades têm também sido 
estudadas como um todo não tendo a maioria dos estudos incidido sobre as mulheres migrantes em particular. Esta comunicação pretende 
apresentar os resultados do projecto Mulheres imigrantes em Portugal - Memórias, dificuldades de integração e projectos de vida financiado 
pelo ACIDI e que teve por alvo mulheres migrantes de três comunidades que se encontram entre as mais representativas no país: Brasileiras, 
Cabo-verdianas e Ucranianas. Apenas nos centraremos nos resultados relativos às mulheres Brasileiras. O projecto procurou reconstituir as 
suas memórias e identidades, as dificuldades que sentem na habitualmente denominada sociedade de acolhimento bem como os seus 
projectos de vida, tendo os dados sido obtidos através de entrevistas semi-directivas. 

Nota introdutória 

Neste texto procura-se apresentar alguns dos mais relevantes resultados encontrados no âmbito do projecto 
Mulheres Migrantes em Portugal. Memórias, dificuldades de integração e projectos de vida. Este projecto, desenvolvido em 
2008 com o apoio do ACIDI encontra-se neste momento em fase de conclusão.  

O estudo das migrações não tem contemplado uma perspectiva de género, assumindo que as características das 
migrações masculinas se podem generalizar a todo o universo populacional. Este estudo procurou colmatar essa lacuna 
analisando três eixos fundamentais da vida de mulheres migrantes em Portugal - memórias do passado, dificuldades de 
integração e projectos de futuro. Entendemos por mulheres migrantes, mulheres que nasceram noutros países e que, num 
dado momento das suas vidas, imigraram para Portugal (tendo ou não adquirido a nacionalidade portuguesa), não tendo 
analisado nenhum caso da denominada "segunda geração". 

O projecto envolveu a realização de entrevistas semi-directivas a vinte e quatro mulheres migrantes dos três grupos 
migrantes que actualmente apresentam uma maior dimensão em Portugal: Cabo-verdianos, Brasileiros e Ucranianos. Estes 
grupos são testemunhas de diferentes vagas de imigração para o nosso país e de diferentes modos de inserção na economia e 
na sociedade portuguesa, sendo a comunidade cabo-verdiana a que está há mais anos implantada no nosso país e a ucraniana 
a mais recente, particularmente significativa a partir da década de noventa.  

Delimitaremos a nossa exposição aos resultados encontrados relativamente à comunidade brasileira.1 

1. Breve contextualização teórica 

1.1. Uma imigração no feminino 

Durante muito tempo o imigrante típico foi perspectivado como homem e até há três décadas atrás a migração 
feminina era alvo de pouca atenção (Casas & Garson, 2005: 2). Tal aconteceu porque predominava um modelo de família 
patriarcal que perspectivava as mulheres como dependentes dos homens, chefes de família e responsáveis pelo sustento do lar 
(Morokvasic, 1984). Até ao final da década de sessenta as mulheres não predominavam no mercado de trabalho e o discurso 
académico em diversos domínios do saber, nomeadamente na economia, na sociologia e na história (Borderías & Carrasco, 
1984) veiculava a imagem de que as mulheres eram economicamente inactivas, o que por seu lado influenciava as teorias 
migratórias. 

A análise dessas teorias, quer do ponto de vista das decisões racionais dos indivíduos (perspectivas neo-clássicas) 
quer do ponto de vista dos factores macro-estruturais subjacentes às migrações coincidem em salientar o papel dos homens 
migrantes como fonte de trabalho - trabalhadores e actores económicos - e negligenciam o papel desempenhado pelas 
mulheres. As mulheres eram renegadas para o espaço privado da casa e a sua contribuição económica para a sociedade era 
largamente ignorada (Oso & Catarino, 1996).  

Zlotnik (2003) salienta que as estatísticas também contribuíam para a invisibilidade da imigração das mulheres uma 
vez que não incluíam categorizações em função do género. Para além disso, o facto da maioria das mulheres trabalharem na 
economia informal: serviço doméstico, cuidados pessoais, prostituição,...contribuíu para que fossem subestimadas nos dados 
oficiais. 

Em 1973-1974, na sequência da implementação na Europa de políticas de imigração restritivas  e do fechamento 
das fronteiras a novos imigrantes, as mulheres dominaram os fluxos de entrada apesar de continuarem a ser minoritárias em 
termos de stock de imigrantes (Zlotnik, 1995). Nos círculos políticos e académicos começou a falar-se em feminização da 
imigração na Europa (Lebon, 1979). Mas vários autores realçam o carácter gradual desta tendência (Golub, Morokvasic, 
Quiminal, 1997) e o discurso da feminização da migração na Europa pode ser explicado não apenas por um aumento real do 

                                                                 
1 Os resultados integrais deste estudo serão divulgados em publicação posterior do ACIDI. 
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número de mulheres nos fluxos populacionais mas também pela aceitação do conceito de mulher migrante. A perpectiva 
feminista presente nos trabalhos de Phizacklea (1983, 1998) e de Morokvasic (1984) revelou-se fundamental para a mudança 
de mentalidades. Surgiu a consciência de que a imigração não é um fenómeno temporário mas que envolve grupos familiares 
que se estabelecem no país receptor. A figura da mulher continuou, no entanto, associada à reunificação familiar e não a um 
actor social e económico (Golub, Morokvasic, Quiminal, 1997; Morokvasic, 1984). Abordagens como as de Chant (1992), 
Bretell (2000) e Kofman et al. (2000) vieram chamar a atenção para a acção individual dos imigrantes, encarando-os como 
actores sociais activos. 

Na década de oitenta começou a emergir o papel activo desempenhado pelas mulheres. Um factor que contribui 
para a maior visibilidade das mulheres é o facto das migrações não serem mais consideradas como resultantes de uma decisão 
individual mas como resultante de estratégias familiares e comunitárias (Stark, 1984). Para além disso, o espaço da casa 
como uma unidade de análise no estudo dos fluxos populacionais conquistou relevância (Grasmuck & Pessar, 1991; 
Hondangneu-Sotelo, 1991). Ocorreu pois uma mudança da perspectiva individual para a de que são a casa e a comunidade as 
forças impulsionadoras dos movimentos geográficos. A mulher deixou de ser dependente para passar a ser uma decisora 
chave no processo migratório. 

A feminização da imigração é agora internacional e alguns autores chegaram a considerar a feminização da 
migração como uma das cinco características que definem a actual era das migrações (Castles & Miller, 1998). 

Relatórios como o de Casas & Garson (2005) salientam a feminização dos influxos mais recentes em diversos 
países entre os quais Portugal. 

1.2. Comunidade brasileira em Portugal 

Padilla ( 2005) refere que entre as motivações que levam os brasileiros a procurar Portugal inclui-se a imagem da 
"velha pátria mãe", os laços histórico-coloniais, a corrente de retorno da emigração portuguesa para o Brasil (dos próprios e 
dos seus descendentes), o idioma comum, a curiosidade natural em relação a Portugal e à Europa e uma certa familiaridade 
com a cultura portuguesa. Mas são também factores determinantes o facto de não ser exigido um visto de entrada, a 
existência de redes sociais que dão apoio ao imigrante - ter amigos, conhecidos ou familiares que facilitam o momento de 
chegada, a grande diferença de salários entre os dois países, bem como as imagens optimistas transmitidas pelos meios de 
comunicação social no Brasil, exibindo oportunidades económicas e de emprego em Portugal (ibidem, 2004: 1-2). 

Tal como salientado pela autora, os brasileiros como imigrantes não são um grupo novo em Portugal mas durante a 
última década e, em particular, durante o último quinquénio operou-se uma mudança no perfil do imigrante típico. A primeira 
vaga de imigrantes era essencialmente constituída por pessoas qualificadas, com predominância para os dentistas, 
informáticos e publicitários e devido à pressão por eles exercida, a sociedade portuguesa realizou adaptações e mudanças a 
vários níveis, tais como a reforma da carreira de odontologia ou modernizações no âmbito da publicidade e da informática 
(Peixoto, 1999). Mas, ainda de acordo com Padilla (2005: 2) a nova vaga de imigrantes apresenta qualificações mais baixas e 
uma mais limitada inserção sócio-profissional, trabalhando na construção civil, restaurantes, limpezas e comércio.  

Os dados provisórios do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) relativos a 2007 (dados mais recentes 
disponíveis) apontam para 435736 estrangeiros em território nacional, 240096 homens e 195640 mulheres. Os dados 
indiciam que a comunidade Brasileira é a mais numerosa em Portugal , apresentando um valor de 66354, sendo o número de 
mulheres Brasileiras (34520) superior ao número de homens Brasileiros (31834).  

1.3. Hipóteses 

Apesar de se tratar de um estudo de natureza qualitativa, três hipóteses centrais orientaram esta investigação: 
Hipótese 1- As dificuldades de integração das mulheres em Portugal relacionam-se com o seu grupo nacional, manifestando 
as brasileiras menos problemas de integração e as ucranianas mais problemas de integração.2 
Hipótese 2- Uma maior ligação ao passado relaciona-se com problemas de integração e com projectos de retorno ao país de 
origem. 
Hipótese 3- A existência de redes de apoio em Portugal está associada a menores dificuldades de integração. 

2. Metodologia 

No estudo foram realizadas entrevistas semi-directivas a oito mulheres brasileiras. Todas estas mulheres nasceram 
no Brasil e imigraram para Portugal num dado momento das suas vidas. Todas desenvolvem funções indiferenciadas nas 
áreas da limpeza e da restauração, não pretendendo este estudo analisar mulheres que fossem representativas da comunidade 
de mulheres brasileiras residentes em Portugal mas tão só analisar histórias que ajudassem a compreender algumas das 
dificuldades sentidas por essa mesma comunidade. 

Inicialmente foi construído um guião de entrevista que foi posteriormente testado em termos de duração e 
compreensão das questões com duas mulheres brasileiras, tendo-se procedido a algumas alterações em função do feed-back 
obtido. O guião final é constituído por 12 blocos de questões seguidamente referenciados e tem uma duração prevista de 
85m.  

                                                                 
2 Esta hipótese não será discutida neste texto que apenas se refere aos resultados relativos às mulheres brasileiras. 
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As mulheres foram sendo contactadas e as entrevistas agendadas, foi-lhes explicitado o objectivo geral do estudo e 
foram sensibilizadas para a importância de responderem com veracidade, tendo sido salientado que poderiam não responder a 
questões em relação às quais não se sentissem à vontade. As entrevistas foram integralmente gravadas e transcritas, tendo 
sido inicialmente solicitado às mulheres autorização para proceder às gravações. 

As mulheres que pretendiam anonimato poderiam mantê-lo mas nenhuma das mulheres brasileiras colocou 
qualquer problema a que o seu nome próprio surgisse nas transcrições. Optámos, no entanto, por apenas incluir os nomes 
próprios, omitindo os apelidos.  

Blocos da entrevista 

Bloco 1 - Identificação (5m) 
Bloco 2 - Situação anterior ao projecto migratório para Portugal (5m) 
Bloco 3 - Projecto migratório em Portugal (10m) 
Bloco 4 - Redes migratórias (10m) 
Bloco 5 - Situação laboral (10m) 
Bloco 6 - Vida familiar (10m)  
Bloco 7 - Integração na sociedade portuguesa e ligação ao país de origem (10 m) 
Bloco 8 - Tempos livres (5m) 
Bloco 9 - Relação com os portugueses (5m) 
Bloco 10 - Satisfação com o projecto migratório (5m) 
Bloco 11 - Passado/projectos futuros (10m) 
Bloco 12 - Identidade pessoal/social (5m) 

3. Resultados 

Na tabela 1 são sumarizados os principais dados de cada uma das entrevistadas: nome, idade, naturalidade, estado 
civil, local de residência, pessoas com quem vive, número de filhos, ocupação profissional, local de trabalho, remuneração, 
religião, filiação política, grupos desportivos e formação escolar. 
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Tabela 1 - Caracterização da amostra 

 Data Nome Idade 
Natura-
lidade 

Estado 
civil 

Local de 
residência 

Pessoas 
com quem 
vive 

Nº  de 
filhos 

Ocupação 
profissional 

Local de 
trabalho 

Remune-
ração 

Religião 
Filiação 
política 

Grupos 
desportivos 

Formação 
escolar 

Brasileiras               

B1 07/04/08 Erika 27 
Minas 
Gerais 

Casada Corroios 
Marido 
 

1 
Empregada 
doméstica 

Lisboa, Feijó,... ??? Evangélica --- --- 
Primeiro ano 
do curso de 
Enfermagem 

B2 11/04/08 Taciene 18 
Minas 
Gerais 

Casada Algueirão Marido 0 
Empregada de 
restaurante 

Lisboa 525 Católica --- --- 7ºano 

B3 13/04/08 Leila 25 
Minas 
Gerais 

Casada Seixal Marido 0 
Limpezas de 
empresas 

Seixal 460 Católica --- --- 7º ano 

B4 19/04/08 Francisca 54 
Minas 
Gerais 

Divorcia
da 

Amora Filha e neta 3 

Trabalha num 
colégio e 
empregada 
doméstica 

Setúbal --- Católica --- --- 7º ano 

B5 20/04/08 
Maria da 
Glória 

42 
Minas 
Gerais 

Solteira 
Cruz de 
Pau 

Irmã, 
sobrinha, 
duas filhas 
e um filho 

3 

Trabalha num 
colégio e faz 
limpezas num 
ginásio 

Margem Sul  Católica --- --- 
2º grau 
(corresponde 
ao 11º ano) 

B6 
06/05/08 
 

Marilza 26 Rodónia Casada 
Cova da 
Piedade 

Marido e 
filho 

1 
Empregada de 
mesa 

Lisboa  Católica --- --- 6º ano 

B7 30/06/08 Joana 53 
Minas 
Gerais 

Casada 
Cova da 
Piedade 

Marido e 
filha 

2 
Empregada 
doméstica 

Cruz de Pau 500+ passe Evangélica --- --- --- 

B8 31/07/08 Neusa 47 Baía Casada 
Cruz de 
Pau 

Marido e 
três filhas 

3 
Empregada 
doméstica 

Cruz de Pau, 
Corroios e 
Verdizela 

--- Católica --- --- 
Curso de 
Contabilidade 
(3 anos) 

 
Analisaremos em seguida de uma forma sucinta alguns aspectos da análise das entrevistas. A apresentação será feita seguindo a ordem dos blocos da entrevista. 
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I. Identificação 

Como se pode verificar na tabela 1 as entrevistadas têm idades compreendidas entre os 18 e os 54 anos. Em termos 
de região de origem, seis das oito entrevistadas são naturais de Minas Gerais, sendo uma do estado da Rodónia e uma da 
Baía. As estatísticas demonstram que existe uma significativa imigração do estado de Minas Gerais para Portugal. Padilla 
(2005: 5) refere que os primeiros imigrantes brasileiros tiveram origem em Minas Gerais e especificamente em General 
Valadares, considerada uma cidade provedora de imigrantes brasileiros para o mundo (Padilla, 2005: 5). 

Em relação ao estado civil, seis entrevistadas são casadas, sendo uma divorciada e uma solteira. Residem em 
diferentes localidades da região da grande Lisboa: uma a norte de Lisboa, uma na zona de Sintra e sete na margem Sul do 
Tejo. Os seus agregados familiares compreendem entre duas e cinco pessoas. Curioso notar que nenhuma vive sozinha. O 
número de filhos varia entre zero e três filhos. Seis entrevistadas trabalham nas limpezas e duas em restaurantes. Os locais de 
trabalho são diversos, todos eles situados na zona da grande Lisboa, estando as remunerações compreendidas entre os 460 e 
525 euros mensais. A questão remuneratória é a única questão de toda a entrevista relativamente à qual algumas mulheres 
manifestam resistência. De facto, quatro mulheres não respondem à questão da remuneração.  

Em termos de religião seis têm religião católica e duas religião evangélica. Num caso a imigração levou a uma 
mudança de religião: Taciene refere: "Tenho...evangélica. Minha mãe é evangélica e então...Quando ela veio para cá passar 
férias, eu também passei. No Brasil eu era católica. Mudei porque...sei lá, para mim ficou...mais...feliz".  

Em alguns casos a imigração tornou as mulheres mais religiosas (no sentido de praticantes): Marilza refere: 
"Melhorou mais, sei lá, fiquei mais apegada em Deus. Me sentia muito sozinha". Noutras sucede o oposto, a imigração 
afastou-as da igreja. Erika explica: "Eu sou evangélica mas…, lá no Brasil eu era evangélica, só que ultimamente eu não sou 
praticante… [Mas porque não tem tempo ou porque está desmotivada?...]  Olha… deve ser por estar desmotivada, porque 
tempo eu tenho, tempo eu tenho! [risos] É importante…mas tem hora que parece que falta uma força assim… tem hora que… 
não entendo." 

Nenhuma das mulheres tem filiação política. Marilza refere: "Não, porque eu não percebo nada...[...] Lá no Brasil, 
não, lá no Brasil a gente já percebia...o PSB, o PSDB...a gente já percebia um bocado. Aqui não...não". 

Nenhuma das mulheres pertence a grupos desportivos mas algumas referem que pertenciam a clubes no Brasil. 
Francisca refere: "Aqui ainda não. No Brasil era o Cruzeiro, né? Cruzeiro Sporting Clube que tinha como adversário o 
Atlético Mineiro". 

A formação escolar está compreendida entre o 6º ano de escolaridade e o curso de Contabilidade (curso com a 
duração de três anos), tendo uma das mulheres frequentado o primeiro ano do curso de Enfermagem.  

II. Situação anterior ao projecto migratório para Portugal 

Para quase todas as mulheres Portugal foi o primeiro país destino do movimento migratório e também para a 
maioria não existe qualquer projecto de imigração para outro país. Assim, o movimento migratório tendo Portugal por 
destino revela-se um destino bem circunscrito e definido e não uma etapa de uma trajectória migratória mais ampla. 

Com excepção de uma mulher todas as demais trabalhavam no Brasil em actividades diversas, sendo de salientar 
que duas delas (Erika e Francisca) geriam os seus próprios negócios - padaria e fábrica de lingerie respectivamente. Sete das 
mulheres (com excepção de Francisca) auferiam no Brasil remunerações inferiores às actuais o que por si só não implica que 
todas estejam satisfeitas com o que fazem. A insatisfação sentida relaciona-se com o tipo de trabalho que fazem (referimo-
nos às mulheres que trabalham em limpezas e não às duas que trabalham em restaurantes e que não referem insatisfação com 
o tipo de trabalho) e com a décalage entre a formação escolar de duas mulheres e o trabalho nas limpezas. Erika e Neusa são 
precisamente as duas mulheres com habilitações mais elevadas e que referem insatisfação neste aspecto: Erika refere:" Mas o 
que eu tenho é vontade de estudar, mas não tenho vontade de continuar a limpar casa toda a vida não…[risos], entendeu?... 
Eu tinha vontade de trabalhar no que gosto, eu gosto de enfermagem". 

 A insatisfação com o trabalho relaciona-se também com o número de horas de trabalho. Maria da Glória diz: "É o 
dia todo a trabalhar", mas a média de horas de trabalho (oito horas) não é superior à média de horas de trabalho das 
portuguesas. 

Com excepção de Francisca que imigrou para se juntar aos filhos em Portugal, todas as outras mulheres imigraram 
em busca de uma melhor situação económica.  

III. Projecto migratório em Portugal 

Portugal foi escolhido por algumas mulheres pela língua comum e logo pela maior facilidade de comunicação e por 
influência de familiares que já estavam no país (no caso de Francisca eram os próprios filhos que cá estavam) e que, directa 
ou indirectamente, incentivaram estas mulheres a deixar o seu país, a atravessar um oceano e a vir para Portugal. Todas se 
recordam com precisão do dia em que chegaram de avião a este país, data que ficará para sempre marcada nas suas memórias 
porque não é todos os dias que se decide levar a cabo um projecto dessa envergadura. Marilza é a mulher que está há mais 
tempo em Portugal - oito anos e Taciene a que está há menos tempo - nove meses no momento da entrevista. Erika fez a 
viagem sozinha deixando atrás marido e filhos (tendo o marido vindo mais tarde ter com ela), Taciene e Marilza vieram 
sozinhas mas tinham alguém que as esperava. Leila, Francisca, Joana, Neusa, Maria da Glória vieram acompanhadas. Quase 
todas contaram com o apoio da família e dos amigos e esse apoio foi fundamental na decisão mas outras não contaram com 
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esse apoio (caso de Erika). No caso de Marilza a família apoiou mas os amigos não: "É assim, os meus sogros apoiaram. 
Minha mãe apoiou (que eu só tenho mãe, meu pai é falecido), meus irmãos também [Tem quatro irmãos]. Seis, comigo sete. 
E a irmã dele [do marido] também apoiou. Mas em termos de amigos, não, ninguém...toda a gente dizia "Vocês são 
malucos!", "vocês vão caçar chifre em cabeça de cavalo!" (vocês vão à procura de algo que não existe). 

Quando chegaram a Portugal todas ficaram na casa de elementos da família que já cá estavam e todas mudaram de 
casa tendo conseguido viver em casas melhores do que as iniciais: Joana refere: "Agora é mais barato. Um quarto para nós, 
um quarto para minha filha, a sala, cozinha e casa-de-banho.‘Tou satisfeita com a casa, não tem nada a ver com a primeira 
situação". Erika, Taciene, Leila e Joana habitam em casas arrendadas mas Leila, Francisca, Maria da Glória e Neusa apesar 
de inicialmente terem vivido em casas arrendadas, com o tempo conseguiram adquirir casa própria, tendo contraído 
empréstimos à banca para as adquirir, empréstimos esses que vão sendo pagos com as suas remunerações. 

IV. Redes migratórias 

Todas as mulheres excepto Erika (que só tinha uma tia em Portugal no momento em que chegou) contaram com 
uma rede de apoio no país, rede essa essencialmente composta por familiares e em menor número por amigos. Todas 
entraram no país com um visto turístico de três meses, estando algumas legalizadas e outras ainda em processo de legalização 
o que faz com que não usufruam de direitos dos cidadãos portugueses como acesso gratuito ao serviço nacional de saúde.  

V. Situação laboral 

O tempo que demoraram a arranjar trabalho foi diverso, desde situações como a de Marilza que demorou dois dias 
a arranjar trabalho até a de Erika que demorou muito tempo a encontrar trabalho. Marilza refere: “(…) Eu cheguei e eu tive 
uma sorte também maravilhosa. Eu cheguei numa sexta-feira e no domingo comecei a trabalhar! Num domingo. Porque 
também o meu marido já estava aqui e a minha patroa foi ter comigo, perguntar se eu queria mesmo trabalhar no café, como 
é que era. Então, isso foi uma sorte porque a partir daí… e antes de vencer os meus três meses…que é o direito de ficar aqui, 
então já consegui o contrato e ‘tou livre. Eu tive muita sorte…em tudo, graças a Deus.” 

Os horários de trabalho não são mais longos do que os da generalidade dos nacionais, rondando as oito horas 
diárias. Pelo facto de algumas mulheres trabalharem em várias casas alguns horários são variáveis consoante as necessidade 
semanais das patroas.  

Quase todas as mulheres relatam experiências de preconceito, desde preconceito sentido no dia a dia - paragem de 
autocarro (Francisca), estação dos correios (Francisca), supermercado (Francisca) até preconceito diário no local de trabalho 
actual (Leila) ou em trabalhos anteriores (Erika) e na escola (Leila). Joana e Neusa referem nunca se terem sentido alvo de 
preconceito. 

Todas, excepto Francisca (cuja principal motivação para imigrar foi o facto dos filhos estarem em Portugal) 
desempenharam diferentes trabalhos em Portugal, tendo evoluído de trabalhos piores (com remunerações menores, trabalhos 
mais duros, mais horas de trabalho) para trabalhos melhores em todas estas dimensões ou em algumas delas. 

VI. Vida familiar 

A questão de quem cuida dos filhos em Portugal apenas se coloca em relação a Maria da Glória e a Marilza que têm 
filhos pequenos, um ainda bebé e outro com cinco anos. As demais mulheres ou têm os filhos no Brasil (caso de Erika), ou 
não têm filhos (caso de Taciene e de Leila) ou têm filhos com idades em que já são independentes (Francisca tem filhos 
adultos, Joana tem uma filha adulta e a mais nova das três filhas de Neusa já tem nove anos). Conciliar uma vida profissional 
dura com uma vida familiar que implica cuidados a filhos pequenos será particularmente difícil para mulheres imigrantes que 
nem sempre podem contar com tanta ajuda da família (em que, em geral, todos os membros trabalham) como as outras 
mulheres mas esta conciliação é igualmente difícil para as mulheres em geral. Apesar das conquistas sociais das mulheres nos 
últimos anos, continuam a ser as mulheres as principais responsáveis pelas tarefas domésticas e pelo cuidar dos filhos.  

O dinheiro ganho é utilizado para ajudar familiares (caso de Erika, de Taciene e de Marilza), em pagar a casa 
adquirida em Portugal (Leila, Francisca, Maria da Glória e Marilza) ou no Brasil (Marilza e Joana) ou terreno adquirido no 
Brasil (Leila). Em alguns casos, depois das despesas do dia a dia pouco ou nenhum dinheiro sobra como é o caso de Maria da 
Glória e Neusa, as duas com três filhos não adultos. 

Para Erika, Taciene, Leila e Marilza os papéis em casa mudaram em resultado da imigração. No Brasil, todas elas 
trabalhavam mais em casa do que os maridos, verificando-se agora uma divisão de tarefas mais equitativa: Marilza conta:" Lá 
em casa? Eu fazia tudo, eu tratava dele [marido] como um bebé. Fazia tudo, tudo…dava comida na mão dele, dava toalha na 
casa de banho, dava tudo. Eu tratava ele muito bem…apesar de trabalhar. E ele até hoje fala que tem saudades daquela 
época…mas eu disse que agora já não dá [risos]. Quando viemos para Portugal aí sim, metade. Dividimos. Porque…para já, 
não dava conta, fazer tudo sozinha. Mais uma hora e tal/ duas horas de transportes… e depois chegava em casa e não dava 
conta. Ele hoje faz! [Mas dividiram metade/metade ou você continua a fazer mais coisas?] É…eu continuo a fazer mais 
coisas. Mas ele faz, tipo…no domingo eu vou trabalhar e então ele arruma todas as coisas, faz tudo…arruma a casa, eu chego 
em casa às seis da tarde e já tenho o jantar pronto. [E aos dias de semana?] Durante a semana, faz. Ele ajuda eu às vezes a 
estender a roupa, a loiça…lava todos os dias.....". 

VII. Integração na sociedade portuguesa e ligação ao país de origem 
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Durante a entrevista, as mulheres revelaram dificuldade em compreender o que é estar ou não estar integrado o que 
é facilmente compreensível atendendo à polissemia do conceito. Procuramos explicitar o termo, falando-lhes de uma 
integração em termos de pertença, de sentir fazer parte de uma comunidade, conscientes de que esta dimensão mais não é do 
que uma dimensão subjectiva e pessoal da integração. É interessante analisar os aspectos que estas mulheres evocam para 
justificarem as suas respostas a esta questão, respostas que, com excepção de Erika, apontam no sentido da integração. Neusa 
evoca o facto da sua família ter ascendência portuguesa: "Considero sim. Primeiro porque minha família tem descendência 
portuguesa [risos]. Meu bisavô era português, tanto que meu nome é Neusa Guimarães de Oliveira". Assim, para Neusa a 
integração numa cultura diferente seria mais fácil atendendo ao facto do seu bisavô ser português e de, por esse facto, essa 
cultura não ser assim tão distante, ser, de alguma forma, a cultura dos seus antepassados.  

As mulheres mantêm hábitos culturais como assistir a novelas brasileiras (este não é, no entanto, um hábito 
específico do grupo, atendendo a que está enraizado na própria sociedade portuguesa), assistir a canais brasileiros (Rede 
Globo, Record), acompanhar os telejornais do país. No entanto, todas elas também gostam de se manter informadas sobre o 
que se passa em Portugal. Em geral não procuram assistir a cinema brasileiro (com excepção de Leila), mas decerto não 
mantinham esse hábito no Brasil, nem lêem livros de autores brasileiros mas também não os leriam no Brasil. Algumas 
mulheres pertencem a grupos quase exclusivamente constituídos por brasileiros (Marilza, por exemplo) mas a generalidade 
integra grupos mistos, que incluem brasileiros e portugueses (Francisca, por exemplo). 

Desde que chegaram a Portugal, Marilza, Francisca e Maria da Glória conseguiram ir ao Brasil de férias mas Erika, 
Leila, Taciene, Joana e Neusa não conseguiram arranjar dinheiro para a viagem.  

A comunicação com familiares e amigos é feita preferencialmente via internet, também por telefone e apenas em 
casos pontuais são utilizados meios mais tradicionais como cartas e postais.  

VIII.Tempos livres 

Os tempos livres não são condicionados pela nacionalidade e incluem ver televisão, passeios a parques, idas à praia 
e pequenas viagens pelo país, parecendo, no entanto, diminuto o conhecimento que detêm do país. Algumas mulheres nunca 
viajaram pelo país e existem diversas zonas visitadas por duas das oito mulheres. Assim Leila (quem mais viajou pelo país) e 
Marilza conhecem o Algarve, Marilza e Neusa já foram a Fátima, Leila e Marilza foram à Serra da Estrela e Leila e Neusa à 
Nazaré.  

IX. Relação com os Portugueses 

A relação com os portugueses é boa, apesar de relatos pontuais de situações de preconceito. Quando solicitadas a 
comparar portugueses e brasileiros, os aspectos em que encontram mais diferenças são a forma mais brusca dos portugueses 
de lidar com as pessoas e praticamente todas contam episódios que as surpreenderam/assustaram nos primeiros contactos. Em 
geral consideram-nos mais stressados: "É assim, eu acho que os portugueses têm...alguns...não são todos...são muito 
assim...eles são muito stressados, entendeu?" (Neusa).   

Algumas mulheres não sabem como os portugueses vêem os brasileiros, outras acham que os portugueses têm uma 
imagem positiva "Eles gostam da gente! Pelo menos a parte que eu conheço, eles gostam muito da gente." Em alguns casos a 
relação foi sempre boa, noutros melhorou ao longo do tempo e com a intensificação do contacto.  

X. Satisfação com o projecto migratório 

Com a excepção de Erika, todas as mulheres estão satisfeitas com a sua decisão de vir para Portugal e se fosse hoje 
voltariam a tomar a mesma decisão. Este resultado é interessante e demonstra que apesar de todos os problemas sentidos por 
estas mulheres o projecto imigratório se revelou satisfatório e recompensante.  

XI. Passado/projectos futuros 

Nem todas as mulheres referem acontecimentos do passado que as tenham marcado. É o caso de Erika e de 
Taciene. Algumas mulheres evocam acontecimentos negativos do seu passado no Brasil: "Ah, eu tinha oito anos… uma 
tempestade veio e levou tudo, levou a casa toda… [Mas não foi nessa altura que o seu pai perdeu tudo?] Não, ele já tinha 
perdido… Antigamente [as tempestades tropicais] eram bem piores… [Às vezes também é a nossa própria percepção das 
coisas, não é? Quando uma pessoa é criança tem mais medo, não é…] É, é mesmo. Tem mais medo… Tive muito medo" 
(Joana). Marilza evoca acontecimentos diversos da sua vida pessoal como o dia em que o pai morreu ou o dia do aniversário 
em que partiu a cabeça na escola. Leila recorda vitórias de um clube local. 

Outras mulheres recordam acontecimentos nacionais como o processo de impeachment de Collor de Melo1 (Maria 
da Glória e Francisca). 

O Brasil é importante na identidade de algumas mulheres (caso de Taciene), sendo em alguns casos o Brasil 
entidade mais abstracta, país de pertença e noutras o Brasil como o lugar em que vive a família e nestes casos qualquer outro 
país poderia ser importante desde que fosse lá que residissem as famílias. Erika refere: "É importante porque a minha família 
                                                                 
1 Fernando Affonso Collor de Mello (Rio de Janeiro, 12 de Agosto de 1949) é um empresário e político brasileiro, actualmente filiado ao Partido Trabalhista 
Brasileiro. Foi o trigésimo segundo presidente da República Federativa do Brasil, cargo que exerceu de 15 de Março de 1990 a 29 de Dezembro de 1992. Foi 
também o primeiro presidente da República eleito por voto directo após o Regime Militar, em 1989. Renunciou ao cargo na tentativa de evitar um processo de 
impeachment fundamentado em acusações de corrupção. 
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está lá. Porque se eu não tivesse ninguém lá eu preferia viver aqui. Tem a ver com as relações que tenho lá, não com o país. 
Se eu não tivesse a minha família, para mim ser brasileira, portuguesa, era indiferente!" 

Para outras o Brasil não assume importância: "É assim, é bom ser brasileira por causa do meu jeito assim. Só que 
pelo meu país não 'tá valendo a pena ser brasileira. Não 'tá valendo a pena. É um país tão grande e tão...mau"(Neusa). 

Para algumas mulheres símbolos como o hino e a bandeira são importantes. Francisca refere: "Sou apaixonada pelo 
nosso hino brasileiro". Para outras mulheres estes símbolos não assumem qualquer relevância:   

Não é em geral a recordação do país que ajuda a superar as dificuldades mas a recordação de quem se ama e que se 
encontra nesse país distante. A maioria das mulheres (com excepção de Erika que é a única que sabe quando regressará: 
"Ainda este ano. Eu penso no final deste ano...até meados do próximo ano, no máximo" e que é a única mulher que não 
voltaria a tomar a mesma decisão) não têm um projecto de retorno ao Brasil. De resto, nos casos em que esse projecto existia 
ele foi significativamente reformulado em termos de data de regresso (caso de Francisca) ou, simplesmente, esquecido.  

Todas consideram Portugal como um espaço de oportunidades escolares e profissionais para os filhos e preferível 
comparativamente ao Brasil. 

XII.Identidade pessoal/social 

  Algumas mulheres consideram que mudaram enquanto pessoas em resultado da imigração. No entanto, outras, 
como Neusa, consideram que estão iguais.  

  Leila, Francisca e Neusa sentem-se apenas Brasileiras mas Erika, Taciene, Maria da Glória e Marilza sentem-se 
em parte brasileiras e em parte portuguesas e Joana não responde directamente a esta questão. 

Maria da Glória diz: "Eu sou Brasileira-Portuguesa. Sou Portuguesa de coração e opção. [É mesmo isso que 
sente…] É mesmo isso que eu sinto! Sinto Brasileira e sinto que também faço parte dessa pátria, dessa terra. Tanto que não 
admito que as pessoas falem mal de Portugal ou mesmo dos portugueses comigo. Defendo. Da mesma forma que quando eu 
oiço portugueses ou brasileiros falando…eu só falo assim: olha, não generalize uma nação por atitudes de uma ou duas 
pessoas". 

Analisemos agora os resultados à luz das nossas hipóteses de base. Tal como sugerido pela hipótese 2, as mulheres 
que referem uma maior ligação ao passado, ao país de origem, às memórias são também as que revelam maiores problemas 
de integração e projectos de retorno ao Brasil e aquelas para quem o passado no país de origem se revela menos significativo, 
as que mais se consideram integradas, estando provavelmente os comportamentos de aproximação da sociedade de 
acolhimento fundamentais para a integração relacionados com atitudes favoráveis à integração, ao começo de uma nova vida 
num país diferente. 

Tal como sugerido pela hipótese 3, a existência de redes de apoio em Portugal, independentemente dos elementos 
que essas redes incluam - familiares ou amigos - está associada a menores dificuldades de integração. As redes funcionam 
como mecanismos de suporte psicológico e de apoio em aspectos mais concretos - facilitação nos processos burocráticos, nos 
processos de legalização,... As redes não são certamente o único factor que condiciona a integração mas são um factor de 
grande relevância.  

Apesar dos problemas iniciais de integração e da saudade do Brasil, as mulheres brasileiras desenvolvem ao longo 
do tempo de permanência em Portugal estratégias de integração na sociedade portuguesa e consideram-se em geral integradas 
nessa sociedade. 

4. Nota conclusiva 

Apesar de ainda não estar concluída, esta investigação está a permitir captar o carácter fluido, multidimensional e 
dinâmico da identidade e identificar zonas de intercepção entre o discurso, o narrado, o contado ao outro  - "o que as 
mulheres narram sobre as suas vidas" e o que elas são, as suas próprias identidades. Tal como muitas referiram no final das 
entrevistas, a entrevista foi vivenciada como um acontecimento importante, uma oportunidade de recordarem, de darem 
coerência a um todo, de reencontrarem as suas próprias identidades. Todas elas nos agradeceram apesar de sermos nós a 
sentirmo-nos agradecidos. 

O self surge como um self contado, como uma entidade feita de histórias contadas, como embutido nas histórias 
que as mulheres narram. Surge a consciência de que existimos como seres emersos numa dimensão temporal, dispersos entre 
um passado recordado, um presente evanescente e a antecipação do futuro, três momentos intrinsecamente co-articulados. 

O acto de contar as histórias pode transformar o tempo natural em tempo especificamente humano. Como Ricoeur 
(1992) escreve, a narrativa é a forma de ligar "o tempo da alma com o tempo do mundo". Estas histórias podem não ser 
representativas da comunidade brasileira em Portugal (tanto mais que se referem apenas a mulheres que desenvolvem 
trabalhos indiferenciados) mas decerto revelarão aspectos importantes dessa comunidade, dado que a comunidade depende da 
partilha de histórias de pertença e de narrativas sobre o futuro ("becoming"). 

O domínio da pesquisa biográfica revela-se pleno de potencialidades e de possibilidades de desenvolvimento para a 
investigação de comunidades migrantes. 
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Resumo: Esta investigação apresenta como principal proposta verificar como é construída não só a identidade étnica dos imigrantes negros 
africanos dos PALOP e seus descendentes nos jornais portugueses Público, Correio da Manhã e O Expresso, em 2003, 2004 e 2005, como 
também do negro brasileiro na revista Raça Brasil durante o mesmo período. Busca-se também perceber, tanto no caso dos negros brasileiros 
no Brasil como no dos imigrantes negros africanos dos PALOP em Portugal, embora ambos estejam inseridos em realidades históricas, 
sociais, políticas, econômicas e culturais diversas, quais as recorrências temáticas, as proximidades, as distâncias e as semelhanças 
encontradas nos discursos dos jornais portugueses e da revista Raça Brasil. Na definição desta proposta, a investigação conta sobretuto com 
as contribuições teóricas de Max Weber, Fredrik Barth, Stuart Hall e Michel Wieviorka, no sentido de captar especificidades do que se 
define como uma identidade propriamente étnica. A opção metodológica é a abordagem quali-quantitativa por meio da análise de conteúdo e 
de discurso através da ferramenta computadorizada Statistical Package for Social Sciences – SPSS, juntamente com entrevistas com 
lideranças vinculadas aos imigrantes negros africanos dos PALOP em Portugal e aos negros brasileiros no Brasil para possibilitar a 


